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  S471q     Semana de Enfermagem (23. : 2012 : Porto Alegre, RS) 
                        40 Anos de enfermagem no HCPA : trajetória e desafios : anais 
                  [recurso eletrônico] / 23. Semana de Enfermagem ; promoção e realização 
                  Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Escola  
                  de  Enfermagem da  Universidade Federal do Rio Grande do Sul ;  
                  coordenadora da Semana de Enfermagem Elizeth Paz da Silva Heldt. –  
                  Porto Alegre : HCPA, 2012. 
                        1 CD-ROM.   
 
                        1.Enfermagem – Eventos. 2. Educação em Enfermagem. I. Hospital de  
                   Clínicas de Porto Alegre. Grupo de Enfermagem. II. Universidade Federal   
                   do Rio Grande do Sul. Escola de Enfermagem. III. Heldt, Elizeth Paz da   
                   Silva. IV. Título. 
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AVALIAÇÃO DO ACOLHIMENTO NO SERVIÇO DE EMERGÊNCIA DO HOSPITAL 
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INTRODUÇÃO: o acolhimento configura-se em desafio para os serviços de 

emergência considerando a superlotação, a fragmentação do trabalho e a exclusão 

dos usuários. Além disso, esses serviços vem enfrentando o aumento do número de 

usuários idosos e portadores de danos crônicos. METÓDOS: pesquisa qualitativa do 

tipo estudo de caso realizada com 30 idosos. As informações foram coletadas em 

2010 por meio de entrevista semiestruturada e analisadas conforme análise de 

conteúdo temática. OBJETIVO: Avaliar o acolhimento ao idoso num serviço de 

emergência.  RESULTADOS: Os idosos possuíam entre 60 e 89 anos, 18 eram 

homens e a maioria procedente de Porto Alegre. Foram constituídas cinco categorias: 

(1) Motivo pela procura, (2) Acolhimento na classificação de risco, (3) Acolhimento 

nas demais áreas, (4) Escuta e (5) Resolutividade. O motivo mais frequente de 

procura da emergência está relacionado ao vínculo entre usuário e serviço. Quanto ao 

acolhimento na classificação de risco, os idosos destacaram o trabalho técnico do 

enfermeiro, a espera prolongada para consulta nos casos de menor gravidade, a 

qualificação da orientação quanto à continuidade do atendimento e da presença de 

acompanhante, e necessidades não atendidas. Os idosos classificados como graves 

fizeram uma melhor avaliação do atendimento, quando comparada aos idosos 

classificados como alto risco e risco intermediário no que tange à ambiência, 

habilidade técnica dos trabalhadores, atendimento de necessidades básicas e escuta. 

CONSIDERAÇÕES: A maioria dos idosos considerou seu problema de saúde resolvido 

na emergência, numa perspectiva clínica. O estudo suscitou discussão referente às 

práticas de acolhimento nos serviços de emergência, apontou possíveis intervenções 

para reorganização do processo de trabalho e qualificação assistencial baseada nas 

expectativas e necessidades apontadas pelos idosos. DESCRITORES: acolhimento, 

pessoa idosa, serviço de emergência. 

 

 

 

 


